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O mundo tem mais de sete bilhões de habitantes 
e cada um de nós é um ser humano diferente. 
Este fato é comprovado não apenas pela impressão 
digital única, mas pelas características individuais  
de aprendizagem. Quer um exemplo? Duas crianças  
que receberem a mesma informação, na mesma  
escola, com os mesmos professores, podem entender  
o mesmo assunto de maneiras diferentes. A vivência 
diária, os valores, o apoio emocional dos familiares  
e, principalmente, as habilidades cognitivas inatas  
do indivíduo transformam cada um de nós  
em um ser único com relação à aprendizagem.
Nesta cartilha vamos abordar as informações  
acerca das características específicas  
de DEFICIÊNCIAS INTELECTUAIS.

Acompanhe com a gente uma verdadeira jornada  
pelo universo da aprendizagem!

de
diZAgem.

CArtilhA
Apren



Deficiências intelectuaiscartilha De aprenDizagem

54

AprendiZAgem

Você já parou para pensar como 
conseguimos aprenDer? caDa um De nós 

tem um jeito De aprenDer: tem gente 
que aprenDe rápiDo e impressiona pela 

“FaciliDaDe” com que aproVeita suas 
experiências para responDer aos mais 

DiVersos problemas Do cotiDiano. outras 
pessoas precisam se “esForÇar” mais. então, 
De onDe Vêm essas DiFerenÇas inDiViDuais? 

Simplificando, seu jeito de aprender 
dependerá tanto de habilidades 
que nasceram com você quanto 
de habilidades que precisaram ser 
ensinadas, fazendo com que o 
valor que a educação tem em sua 
cultura e suas oportunidades de 
ensino sejam fundamentais para  
sua aprendizagem. O acolhimento 
e o apoio emocional dos pais/
educadores nos primeiros anos de 
vida também são fundamentais.

Quanto mais a curiosidade própria 
de cada um é incentivada, melhor! 
Um conhecimento é mais bem 
aproveitado quando o educador 
sabe maximizar as capacidades 
individuais: se uma tarefa é 
absurdamente difícil, o educando 
pode se sentir incapaz e desistir. 
Se uma tarefa é absurdamente  
fácil, ele também pode não se sentir  
instigado a se esforçar mais e mais. 

Uma tarefa que desafie o potencial 
do educando, no “meio do caminho”, 
seria o mais indicado. É sabido que 
esse “meio do caminho” é diferente 
para cada um. Por isso, torna-se 
um verdadeiro desafio trabalhar  
em grupos em que os educandos 
têm um potencial cognitivo e um 
nível de motivação pessoal para 
aprender variados. 

Uma educação desafiadora num 
nível médio vai funcionar para 
a maioria, mas vai ser muito 
fácil para quem tem habilidades 
cognitivas elevadas e muito difícil 
para quem tem dif iculdades 
relacionadas a problemas do 
neurodesenvolvimento, o que vai 
impactar diretamente sua motivação 
e autoeficácia.

Sendo assim, se as mesmas 
oportunidades de educação são 
oferecidas para um grupo de 
estudantes, aqueles com o menor 
desempenho serão apontados como 
tendo dificuldade de aprendizagem. 
Já os que têm uma dificuldade  
muito acentuada e que persiste 
ao longo de seu desenvolvimento, 
apesar de inúmeros esforços para 
que tenham um desempenho mais 
próximo do esperado para a sua 

quanto mais a 
curiosiDaDe própria 
De caDa um é 
incentiVaDa, melhor!
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idade, escolaridade e aparente 
capacidade cognitiva geral, são os 
que provavelmente apresentam um 
transtorno de aprendizagem.

Além da capacidade cognitiva e das 
oportunidades de aprendizagem 
(método de ensino, aprendizagem 
direta pela observação e exemplo 
das pessoas com quem o educando 
convive, a importância da educação 
para a cultura do estudante e 
consequente incentivo nessa 
direção, etc.), a motivação individual 

tem alto potencial para influenciar o 
jeito de cada um aprender. Se uma 
tarefa é muito complexa, muito 
longa, pouco clara quanto aos seus 
objetivos e o aluno não entende 
sua utilidade em curto prazo, fica 
mais difícil para ele se interessar e 
aprender. Muitas vezes, o estudante 
pode ser levado a se esforçar para 
melhorar seu desempenho mais 
por medo de tirar notas baixas 
do que pela vontade de aprender. 
O reconhecimento de pequenos 
avanços e a recompensa por eles é 

fundamental para que o indivíduo 
continue se esforçando. Fornecer 
a cada estudante uma estratégia 
individual mais adequada para o 
seu modo particular de aprender 
pode demandar mais esforço, mas 
vale a pena para todos.

Um transtorno da aprendizagem 
pode ser específico, fazendo com que 
o estudante tenha dificuldade apenas 
em alguns aspectos particulares 
do seu funcionamento. Algumas 
crianças apresentam dificuldade 
específica de leitura, mas vão bem 
em matemática e vice-versa. Por 
isso são chamados transtornos 
específicos de aprendizagem e 
incluem a dislexia e a discalculia do 
desenvolvimento. Esses transtornos 
específicos estão dentro de um grupo 
mais geral, chamado transtornos  
do neurodesenvolvimento. 

muitas Vezes,  
o estuDante poDe ser 
leVaDo a se esForÇar 

para melhorar seu 
Desempenho mais por 
meDo De tirar notas 

baixas Do que pela 
VontaDe De aprenDer.

Eles são do neurodesenvolvimento 
porque desde muito cedo afetam 
a capacidade da criança de ter um 
desempenho semelhante ao de 
outras crianças em diversas áreas 
do cotidiano. Entre os transtornos 
que causam prejuízos mais globais  
estão o transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade, o transtorno 
do espectro autista e as deficiências 
intelectuais.
Lembre-se de que as crianças 
aprendem melhor quando são 
instruídas diretamente sobre 
o que aprender e quando as 
expectativas e regras são simples  
e claras. Métodos que focam muito 
a intuição para a aprendizagem 
podem atrapalhar principalmente 
as crianças com transtornos do 
neurodesenvolvimento. Essas 
crianças têm dificuldade para 
construir e organizar o próprio 
conhecimento em resposta aos 
estímulos externos e com base 
puramente em suas experiências.

personAlidAde

Confiança em 
si mesmo! 

Responsabilidade, 
organização, 
autocontrole 

e esforço! 
Capacidade de 

esperar e se sentir 
recompensado: 

motivação!

CApACidAde 
CognitivA

Inteligência! 
Atenção! Planejar, 
manter, monitorar! 

Intuição matemática! 
Consciência dos 
sons das letras!

experiênCiAs 
de eduCAção e 
oportunidAdes 
CulturAis



Deficiências intelectuaiscartilha De aprenDizagem

98

Inteligência é uma habilidade humana complexa que nos permite adaptar 
nossa forma de pensar para resolver problemas ou situações novas.  
é fundamental para o desempenho em diversos testes, sendo um dos  
fatores mais importantes para a aprendizagem por estar fortemente 
relacionada ao sucesso escolar. sendo uma capacidade bastante geral, 
envolve um conjunto de habilidades, como raciocinar, planejar, resolver 
problemas, pensar de modo abstrato, compreender ideias complexas, 
aprender rapidamente e também ser capaz de aprender com a experiência. 

a inteligência é uma daquelas habilidades altamente herdadas, o que  
significa que o nível intelectual de cada pessoa é muito parecido com o de 
seus pais. mas, por alguma razão que afeta o cérebro, uma pequena parte  
da população apresenta uma inteligência muito diferente da grande maioria 
das pessoas: ou muito baixa ou muito alta! 

neurodesenvolvimento 
e inteligênCiA

trAnstornos espeCÍFiCos 
de AprendiZAgem

Essa combinação entre vulnerabilidade genética e ambiente pode levar a 
pequenas alterações no cérebro da criança, ficando, assim, muito mais 
difícil para ela conseguir aprender conteúdos específicos. É importante 
dizer que essa dificuldade, para ser específica, não se deve à inteligência 
da criança, a problemas sensoriais ou emocionais e, claro, não se deve a 
uma educação inadequada. Vamos conhecer alguns dos transtornos mais 
comuns da aprendizagem e como podemos ajudar um pouquinho quem 
os tem. Muitas vezes esses transtornos podem ocorrer juntos, aumentando 
a necessidade de apoio individual e acolhimento durante o processo de 
aprendizagem. Vale lembrar: reforce cada pequeno avanço e alimente a 
autoconfiança da criança!

10 em caDa 100 pessoas       
em toDo o munDo têm um 

transtorno especÍFico  
De aprenDizagem.

os transtornos  
especÍFicos De  

aprenDizagem são  
bastante complexos em  

sua origem. por ora,  
basta saber que algumas 

crianÇas nascem com  
uma sensibiliDaDe  

genética maior aos 
acontecimentos  

Do Dia a Dia.
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      deFiCiênCiAs   
inteleCtuAis

Deficiência intelectual é um 
transtorno que inclui vários déficits 
funcionais. Esse transtorno é 
caracterizado por uma inteligência 
muito baixa, mas também por 
dif iculdades importantes em 
outras áreas do funcionamento no 
cotidiano que levam ao fracasso para 
atingir padrões de desenvolvimento 
e socioculturais. Pessoas com 
deficiência intelectual podem ter 
dificuldade na comunicação, na 
socialização, no cuidado pessoal 
e em sua independência de modo 
geral. 

A deficiência intelectual pode ser 
leve, moderada, grave ou profunda. 

Quanto menor a capacidade 
intelectual (Quociente de Inteligência 
- QI) e menor o desempenho da 
pessoa em atividades acadêmicas 
ou que exijam planejamento ou 
criatividade, bem como quanto 
maiores as dificuldades de adaptação 
social e em domínios práticos, 
como alimentar-se, vestir-se, 
cuidar da higiene pessoal e menor 
a independência no dia a dia, mais 
severa seria a deficiência intelectual. 
O transtorno ocorre em cerca de 
uma em cada 100 pessoas, mas os 
níveis mais graves são mais raros 
(seis em cada 1.000 pessoas). 

Grande parte das pessoas com 
deficiência intelectual apresenta 
outra condição médica, como 
paral i s ia cerebral ,  epilepsia , 
alguma síndrome genética, como 
a Síndrome de Down ou a Síndrome 
Velocardiofacial, ou outro transtorno 
do neurodesenvolvimento, como o 
TEA e também o TDAH. Entre outras, 
as principais causas da deficiência 
intelectual são alterações genéticas, 
problemas durante a gravidez 
(alcoolismo, rubéola, drogadição 
etc.), exposição a doenças como 
sarampo ou meningite não tratadas, 
exposição ao chumbo ou ao 
mercúrio. No entanto, uma boa 
parte das deficiências intelectuais 
não tem uma origem clara.

o diAgnÓstiCo de 
deFiCiênCiA inteleCtuAl 
reQuer A AvAliAção 
proFissionAl do  
nÍvel inteleCtuAl  
e dA FunCionAlidAde  
do indivÍduo. 

A deficiência intelectual restringe 
bastante as capacidades conceituais 
da criança, portanto, ela apresenta 
muitas dificuldades: para começar a 
falar e, quando aprende, fala de uma 
maneira muito particular e difícil 
de entender; tem problemas muito 
perceptíveis de atenção e memória, 
bem como de desenvolvimento 
motor; tem dif iculdade para 
aprender e seguir as regras 
sociais, sendo geralmente muito 
desinibidas ou inadequadas; muita 
dificuldade para resolver problemas, 
principalmente quando são pouco 
familiares; apresentam atraso no 
desenvolvimento de habilidades 
de autocuidado (uso independente 
do banheiro, preparo espontâneo  
e sem auxílio de lanches pequenos,  
a escolha das próprias roupas,  
vestir-se sozinha, etc.). 

As cr ianças com def ic iência 
intelectual mais leve podem 
não chamar muita atenção até 
começarem na escola, mas é possível 

perceber que são mais lentas no 
aprendizado do dia a dia. No nível 
mais leve, elas podem chegar a 
aprender habilidades escolares 
como ler e fazer cálculos como uma 
criança entre 9 e 12 anos. Quando 
adultas, as pessoas com deficiência 
intelectual leve são capazes de 
aprender a viver com bastante 
independência e até de manter 
um emprego. Já as deficiências 
intelectuais mais graves são bastante 
perceptíveis e, usualmente, exigem 
grande suporte em casa, na escola e 
nos demais ambientes frequentados 
pela criança. 

As limitações impostas por um 
déficit intelectual mais severo 
acompanham a criança até a vida 
adulta, e ela, provavelmente, vai 
precisar de suporte por toda a vida.

o transtorno 
ocorre em cerca 
De uma em caDa 
100 pessoas, mas os 
nÍVeis mais graVes 
são mais raros 
(seis em caDa 1.000 
pessoas).     

pessoas com 
DeFiciência 

intelectual poDem 
ter DiFiculDaDe na 

comunicaÇão, na 
socializaÇão, no 

cuiDaDo pessoal e em 
sua inDepenDência  

De moDo geral. 
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Como AjudAr 
umA CriAnçA 
Com deFiCiênCiA 
inteleCtuAl?

Como a deficiência intelectual 
e nvo lve  d i f i c u l d a d e s  c o m  
problemas específicos e gerais 
de aprendizagem, bem como 
dificuldades na adaptação social 
e no autocuidado, todas as  
dicas anteriores para transtornos 
do neurodesenvolvimento podem 
ser úteis.

C r i a n ç a s  c o m  d e f i c i ê n c i a  
intelectual aprendem melhor 
quando as instruções são claras 
e curtas, bem como quando cada 
tarefa é dividida em pequenas 
partes .  Apenas quando um  
pequeno passo foi alcançado e 
consolidado (com muita repetição) 
o próximo é inserido. É muito 
importante ensinar o estudante 
de uma forma bem concreta , 
ele precisa mergulhar em seu  
ambiente de aprendizagem de  
uma forma bastante prática e 
colocar a mão na massa. Para cada 
pequeno avanço, dê um feedback 
positivo imediato! Elogie a criança 
e diga especificamente o que ela 
conseguiu fazer corretamente e 
vá trabalhando suas dificuldades.  
Quase sempre, o uso de dicas visuais 

e uma rotina bem estruturada são 
passos muito importantes! Aprender 
em pequenos grupos pode ajudar.

Não se esqueça de que o objetivo 
pedagógico precisa sempre estar 
ajustado às habilidades que a 
criança tem, e não ao que seria 
esperado que ela tivesse para a sua 
idade.Essas crianças aprendem mais 
lentamente, então é preciso dar 
passos de bebê, sempre focando 
no que é melhor para que a criança 
seja mais independente em seu 
cotidiano.Muitas crianças com 
deficiência intelectual se saem bem 
em escolas regulares. Contudo, 
alguns estudantes podem precisar 
de uma escola especial que os 
ajude a desenvolver todas as suas 
habilidades ou, pelo menos, parte 
delas. Tente algumas dessas dicas:

• Use itens e exemplos concretos 
para explicar novos conceitos e 
crie oportunidades para que o 
aluno pratique o novo conceito 
de uma forma mais fácil, ou seja, 
da forma que ele trabalha melhor.

•  Deixe claro quais são os 
comportamentos que você 
espera da criança na sala de aula: 
elogie os bons comportamentos, 
ignore os maus comportamentos 
que não atrapalham a classe 
(não reforce dando atenção, 

mesmo que negativa). Monte 
cartazes com figuras do passo 
a passo da criança, como ela 
deve se comportar nos diversos 
momentos em sala de aula 
(quando o(a) professor(a) ou 
um colega estiver falando, 
quando e de que maneira ela 
deve participar, como pedir 
ajuda ,  ter paciência para 
esperar, como agir no recreio, 
durante a aula de educação  
física etc.).

• Procure preparar a classe para 
novas atividades, coloque no 
quadro as atividades planejadas 
para a semana e ajude o aluno a 
acompanhar o que foi feito e quais 
são os próximos passos.

• Não confunda o aluno com 
instruções longas ou complexas: 
dê uma instrução de cada vez.

• Aprenda o máximo que puder 
sobre como o seu aluno se 

comporta, mas não espere que 
ele aja todos os dias do mesmo 
jeito. Sempre que possível, dê um 
objetivo imediato e concreto de 
determinada atividade, deixe-o 
mot ivado para t rabalhar, 
oferecendo, por exemplo, 
atividades de que ele goste  
muito logo após um exercício  
que ele precisa fazer.

• Ajude os pais a prepararem o 
aluno para novas atividades, 
antecipe o programa esperado 
para ele e explique aos pais  
quais são as habilidades que você 
espera que sejam alcançadas  
em cada semana.

• Sempre que possível ,  use 
a  tecnolog ia !  Jogos  de  
computador  u s u a lmente 
têm objetivos claros a serem 
alcançados em cada fase, 
são motivadores e fornecem  
feedback imediato ao estudante!

crianÇas com 
DeFiciência 

intelectual 
aprenDem melhor 

quanDo as 
instruÇÕes  
são claras  

e curtas.
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Conheça as outras cartilhas sobre os transtornos de  
aprendizagem e faça o download da versão digital gratuitamente: 

www.pearsonclinical.com.br/cartilhadeaprendizagem


